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resuMo

Introdução: o crânio apresenta, às vezes, ossos supranumerários 
chamados ossos suturais ou wormianos. Normalmente irregulares 
em forma, tamanho e espessura. São encontrados no trajeto das su-
turas lambdóide e sagital, podendo as vezes também, apresentar-se 
nos lados do crânio, na base do crânio, na sutura entre o osso esfenói-
de e etmóide, raramente nas suturas da face. Objetivo: o propósito 
deste estudo foi analisar a forma e localização de ossos suturais em 
crânios humanos. Método: Foram analisados 35 crânios humanos, 
de uma amostra por conveniência, pertencente ao material prepa-
rado para estudos práticos no Laboratório de Anatomia Humana 
da USC, sendo feitos para cada caso, fotografias e desenhos esque-
máticos para ilustração deste trabalho. Resultados: dos 35 crânios 
estudados, 14 (40%) apresentavam ossos suturais. Dois casos (6%) 
foram observados ossos interparietais e um caso (3%) o osso inter-
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parietal apresentou-se bipartido. Em 12 (34%) casos apresentavam 
ossos suturais laterais e medianos na região da sutura lambdóide. 
Observou-se um caso em que o osso occipital apresentou um forame 
anômalo e pequenos ossos suturais na sutura lambdóide. Conclusão: 
conhecimento desta variação é relevante para a anatomia humana, 
antropologia física, medicina forense, neuroanatomia, neurocirur-
gia, ortopedia, pediatria e radiologia.

Palavras-chave: Anatomia. Crânio. Ossos suturais. Ossos interpa-
rietais.

ABSTRACT

Introduction: the skull presents, sometimes, extranumerary bones, 
called suture bones or wormians. Typically irregular in shape, size 
and thickness. They are found in the path of the lambdoid and sagittal 
sutures, and may, sometimes, also be present on the sides of the skull, 
on the skull base, on the suture between the ethmoid and sphenoid 
bone, rarely on the sutures of the face. Objective: the purpose of 
this study was to analyze the shape and location of sutural bones in 
human skulls. Methods: it was analyzed a group of 35 human skulls, 
of a convenience sample, from a prepared material used for practical 
studies at the Laboratory of Human Anatomy, USC, being made, for 
each case, photographs and schematic drawings to illustrate this 
paper. Results: from the 35 skulls studied, 14 (40%) presented suture 
bones. Two cases (6%) were observed interparietal bones and in one 
case (3%), the interparietal bone presented bipartite. In 12 (34%) cases 
had lateral and median sutural bones in the region of the lambdoid 
suture. It was observed a case in which the occipital bone presented an 
anomalous foramen and small sutural bones on the lambdoid suture. 
Conclusion: the knowledge of this variation is relevant for human 
anatomy, physical anthropology, forensic medicine, neuroanatomy, 
neurosurgery, orthopedics, pediatrics and radiology.

Keywords:Anatomy.Skull. Sutural bones. Interparietal bones.

introdução

O crânio apresenta, às vezes, pequenos ossos supranumerários 
chamados ossos suturais. Centros de ossificação adicionais podem 
ocorrer nas suturas ou perto delas, dando origem a ossos suturais 
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isolados também, chamados ossos wormianos (STANDRING, 2010), 
sendo descrito pela primeira vez no século XVII (1611) pelo médico 
e antiquário noruegues Olaus Worm. (TESTUT, 1932).

Porém, segundo Testut (1932) não é correto atribuir o descobri-
mento a Worm, pois muito antes que ele, Gonthier D’ Andernach, 
médico de Francisco I e um dos mestres de Vesalius, havia descrito 
muito bem esses ossos suturais, que já eram conhecidos desde a mais 
remota antiguidade. Esses ossos ocupavam um lugar especial na far-
macopéia dos médicos gregos, que os utilizam no tratamento contra 
afecções cerebrais e epilepsia entre outras doenças (TESTUT, 1932).

Normalmente irregulares em forma, tamanho e espessura (STAN-
DRING, 2010), eles são geralmente encontrados no curso das sutu-
ras lambdóide e sagital, podendo as vezes também, apresentar-se nos 
lados do crânio, na base do crânio, na sutura entre o osso esfenóide 
e etmóide (GRAY, 1858).  Segundo, Schaeffer (1953) são raramente 
encontrados nas suturas da face. 

Latarjet e Ruiz Liard (1993) descrevem os ossos suturais em dois 
grupos distintos: ossos suturais verdadeiros, quando derivam de um 
ou vários pontos de ossificação complementares; são peças supranu-
merárias que se desenvolveram na margem dos ossos do crânio. Os-
sos suturais falsos, resultantes de pontos de ossificação que, em vez 
de soldar-se aos ossos que devem gerar, permanecem independentes, 
distinguindo-se do osso sagital, ossos fonticulares e ossos insulares.

De acordo com Standring (2010) ossos acessórios, constantemen-
te ocorrem nos fonticulos, em especial, no fonticulo posterior. Podem 
representar um elemento pré-interparietal, um verdadeiro interparie-
tal, ou algum elemento composto. Orts-Llorca (1958) considera este 
tipo como uma alteração do desenvolvimento, dado a sua localização 
e freqüência regional, assim como por sua existência em outros ani-
mais, correspondendo a um processo filogenético normal. 

Um osso isolado no lambda é algumas vezes chamado de osso do 
Inca ou ossículo de Goethe. Um ou mais ossículos ptéricos ou ossos 
epiptéricos podem aparecer entre o ângulo esfenoidal do osso parie-
tal e a asa maior do osso esfenóide, variando muito de tamanho, mas 
sendo mais ou menos simétricos. Os ossos suturais geralmente tem 
pouca importância morfológica, com notáveis exceções (WILLIA-
MS et al., 1995).

Para Testut (1932), o osso incae ou epactal descrito por Tchudy e 
Rivero em 1853, não é mais que o homólogo de um osso wormiano. 
Portanto, esse conhecimento é relevante para a anatomia humana, 
antropologia física, medicina forense, neuroanatomia, neurocirur-
gia, ortopedia, pediatria e radiologia. 
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Assim sendo, o propósito deste estudo foi analisar a forma e loca-
lização de ossos suturais em crânios humanos

Material e Método

Trata-se de um estudo descritivo que foi realizado durante as reu-
niões do Grupo de Estudos: Núcleo ACLIVE  (Anatomia Clínica 
de Vesalius), composto por docentes e discentes do Curso de Fisio-
terapia da Universidade do Sagrado Coração – USC, da cidade de 
Bauru - SP. 

Foram analisados 35 crânios humanos, de uma amostra por con-
veniência, pertencente ao material preparado para estudos de aulas 
práticas de rotina no Laboratório de Anatomia Humana da USC. 

As inspeções foram realizadas por acadêmicos sob a supervisão 
do coordenador do Grupo de Estudos: Núcleo ACLIVE.

Para todos os casos, foram feitos desenhos esquemáticos, a fim de 
evidenciar a presença dos ossos suturais e sua localização, sendo que 
os casos mais representativos foram fotografados digitalmente para 
posterior documentação e classificação. 

resultados

Dos 35 crânios estudados, 14 (40%) apresentavam ossos suturais, 
sendo que a maioria dos crânios mostram ossos suturais em diversos 
lugares.

Em dois (6%) casos foram observados ossos suturais acima da 
linha nucal superior, denominado de osso interparietal, conforme 
visualizado nas figuras 1 e 2, sendo que em apenas um (3%) desses 
casos o osso interparietal apresentou-se bipartido, conforme visuali-
zado na figura 2.

Em 12 (34%) casos apresentavam ossos suturais laterais e media-
nos na região da sutura lambdoide (figura 3 e 4).  

Destaque especial para o caso da figura 4, pois o osso occipital 
apresentou ossos suturais medianos na sutura lambdoide e um fora-
me anômalo no osso occipital, medindo 6 mm de largura por 10 mm 
de comprimento.
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Figura 1 – Vista posterior do crânio mostrando osso interparietal.

Figura 2 – vista posterior do crânio mostrando osso interparietal bipartido.

   

Figura 3 – Vista lateral do crânio mostrando ossos suturais laterais.
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Figura 4 – Vista posterior do crânio mostrando ossos suturais medianos na sutu-
ra lambóide e um forame anômalo no osso occipital.

discussão

Os ossos suturais são inconstantes e quando presentes aparecem 
com maior frequência entre os ossos occipital e parietal de ambos os 
lados podendo ser unilaterais, bilaterais, medianos. 

De acordo com Bergman et al. (1988), aproximadamente 40% dos 
crânios contem ossos suturais nas proximidades da sutura lambdoide, 
assim como, alguns trabalhos realizados em crânios de brasileiros, 
como o estudo de Henrique-Pino et al. (1992) e Wafae et al. (2007). 

Esses trabalhos citados acima estão de acordo com o presente 
estudo que constatou a presença de ossos suturais em 14 crânios, 
correspondentes a 40% de um total de 35 crânios examinados. 

Contudo, diverge de estudos realizados com outras populações 
e etnias, conforme a investigação realizada por Murlimanju et al. 
(2011), que analisou 78 crânios adultos de uma população da Índia e 
encontrou ossos wormianos em 57 (73,1%) de seus casos. 

A maioria dos ossos wormianos foi encontrada em múltiplos lo-
cais no crânio. Na sutura lambdoide (56,4%), no astério (17,9%), no 
ptério (11,5%), na sutura coronal (1,3%) e sutura sagital (1,3%) mas 
não se encontrou no bregma em nenhum caso. 

Orts-Llorca (1958) relatou que os ossos suturais são mais frequen-
tes nos braquicéfalos do que nos dolicocéfalos; na raça branca mais 
do que na negra e no homem mais que nos antropoides, também, são 
muito frequentes nos hidrocéfalos.

Em nossa amostra não foram encontrados ossos suturais na su-
tura coronária, assim como, no bregma, ptério e ossos wormianos 
fontanelários, insulados e em suturas da face.
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Srivastava (1977) registrou a presença de ossos interparietais em 
0,8% de crânios estudados. Shapiro e Robinson (1976) verificaram a 
frequência de 23% e García-Hernández e Muprhy-Echeverría (2008) 
em torno de 27,1%.

No presente estudo foram encontrados ossos interparietais em dois 
casos (5,7%) e uma variação anatômica no osso occipital, que apre-
sentou um forame e pequenos ossos suturais na sutura lambdoide. 

El-Najjar e Dawson (1977) apresentam uma correlação entre a 
ocorrência de ossos suturais e fatores genéticos.

Segundo Wafae et al. (2007) a presença de ossos suturais diminui 
com a idade,  aparentemente em função das sinostoses.

conlcusão

Baseados nos resultados obtidos, conclui-se que os ossos suturais 
localizam-se no osso occipital e sutura lambdoide, o que correspon-
de com a maioria dos casos citados na literatura por vários autores. 

Assim sendo, acreditasse que o presente estudo contribuiu com 
informações adicionais quanto a morfologia e topografia dos ossos 
suturais ou wormianos.
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